
FEIRA REGIONAL AGROPECUÁRIA
MÁQUINAS | EQUIPAMENTOS | INSUMOS

FERAGRO 2017

MAIOR EVENTO DO AGRONEGÓCIO E DA AGRICULTURA 
FAMILIAR SERÁ DIAS 4 E 5 DE MAIO EM CAPELINHA

Jornal Acontece

Evento de posse da diretoria da Fundação Hospitalar São Vicente de Paulo, no último 
dia 7, quando o empresário Ildeu Caldeira (de pé) anunciou a doação de um terreno 

para a construção do novo hospital de Capelinha

08 e 09

Bela do Vale 
Capelinha

JOYCE PIMENTA

11

JORNALISMO PARA UM NOVO TEMPO NO VALE
C A P E L I N H A / M G  |  A N O  6  |  E D I Ç Ã O  8 6  |  F E V E R E I R O  D E  2 0 1 7  |  ( 3 3 )  3 5 1 6 - 2 4 0 9
CAPELINHA | ÁGUA BOA | ANGELÂNDIA | ARICANDUVA | CARBONITA | ITAMARANDIBA | DIAMANTINA | MINAS NOVAS | TURMALINA | VEREDINHA

ACESSE TAMBÉM
JORNALACONTECE.NET

DISTRIBUIÇÃO 

GRATUITA

NOVO HOSPITAL PRECISA ARRECADAR 
R$ 8 MILHÕES PARA SAIR DO PAPEL

06
Capelinha terá Câmara 
da Mulher Empreendedora

César Paranhos Fotografia

Yêda Fernal, presidente da Cãmara 
Estadual da Mulher Empreendedora,  
falou sobre “A Mulher do Século XXI”, 

em Capelinha

03 e 05

12
Concurso em Capelinha terá edital 
até maio, garante prefeitura
Se o cronograma previsto no Termo de 
Ajustamento de Conduta for seguido, 
provas deverão ocorrer até outubro.

Além dos esforços das 
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Capelinha completa, neste 24 de feve-
reiro, 104 anos de emancipação político-
-administrativa. O presente não poderia ser 
melhor: um novo hospital para atender a po-
pulação do município, que, basta observar, 
não para de crescer e demandar por mais e 
melhores serviços em todas as áreas.

É verdade que o presente será entregue 
em etapas, pois trata-se de um projeto de 
grande magnitude, alto custo e complexi-
dade. Mas a notícia dada pelos diretores e 
conselheiros da Fundação Hospitalar São Vi-
cente de Paulo (FHSVP) representou aquele 
momento festivo do Natal ou do aniversário 
em que, antes da entrega dos presentes, o 
agraciado já é avisado de que será atendido 
naquilo que tanto desejou e pediu.

É, portanto, uma notícia que merece ser 
comemorada com o mesmo entusiasmo 
com que, lá na frente – digamos dois ou três 
anos –, a cidade comemorará a inauguração 
do empreendimento. Sim, porque, para uma 
ideia sair do papel e virar realidade, o pri-
meiro passo é movimentar-se.

O presente 
que Capelinha 
recebeu, entre-
tanto, precisa 
do envolvimen-
to de todos os 
cidadãos para 
que seja entre-
gue no prazo e condições desejadas. Isso 
significa que, ao lado e juntamente com os 
diretores e conselheiros da Fundação Hos-
pitalar, cada um deve se envolver na nobre 
missão de construir esse sonho que é co-
mum a toda a população.

Um novo 
hospital para 
Capelinha é 
uma necessi-
dade apontada 
já há alguns 
anos, dada 
a precariedade das instalações do prédio 
atual e as limitações em termos de apare-
lhagem e equipamentos. Entre a década de 
1940, quando o prédio onde hoje funciona 
o hospital foi construído, e os dias de hoje, 
a unidade obviamente recebeu ampliações, 
reformas, adequações e investimentos em 
melhorias. Mas a cidade cresceu e evoluiu 
demasiadamente, sobretudo nos últimos 
dez anos, exigindo do hospital uma carga 
que ele não mais comporta. É evidente a dis-
paridade entre o disponível e o necessário.

Soma-se ao crescimento econômico e 
populacional de Capelinha o fato sabido 

por todos que a cidade 
é um polo regional com 
influência direta ou indi-
reta sobre pelo menos 
20 municípios. Destes, 
são muitos os que, por 
serem ainda mais ca-
rentes na estrutura de 
saúde pública, não têm outra saída a não 
ser enviar enfermos para serem atendidos 
no hospital de Capelinha. E, se aqui o caso 
não puder ser resolvido, então o doente é 
enviado para Diamantina, Teófilo Otoni, Belo 
Horizonte...

Então, não é demais dizer que o projeto 
anunciado de construção de novo hospital, 
por si só, representa hoje a melhor moti-
vação para que capelinhenses de todas as 
idades, faixas de renda e ocupações profis-
sionais se envolvam de corpo e alma em sua 
construção e funcionamento.

O que cada um de nós, capelinhenses 
natos ou adotados, pode fazer para ajudar 
nessa empreitada? Sempre terá uma ação 

na medida 
do figurino de 
cada um. Se-
rão lançadas 
c a m p a n h a s 
v a r i a d a s ; 
pedidos de 
doações vão 

merecer o melhor dos esforços dos empre-
sários, produtores rurais e profissionais li-
berais; entidades e ONGs de todas as áreas 
certamente irão aderir de forma espontâ-
nea e desinteressada. Por fim, espera-se o 
pleno envolvimento de autoridades das três 

esferas gover-
n a m e n t a i s : 
município, Es-
tado e União.

Esse con-
junto de for-
ças agindo de 

forma consonante, e tal qual uma engrena-
gem bem lubrificada, será capaz de fazer 
funcionar o novo hospital dentro do estabe-
lecido no projeto a ser em breve apresenta-
do pelos diretores e conselheiros da Funda-
ção Hospitalar São Vicente de Paulo.

Que cada um se envolva na medida de 
suas possibilidades, de forma generosa e 
altruísta, lembrando-se sempre que, colabo-
rando agora, mais rapidamente o sonho se 
tornará realidade.

Desejamos a todos uma boa leitura! Até 
a próxima edição, com as bênçãos e sob a 
proteção divina.
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Novo hospital: a “boa nova” 
nos 104 anos de Capelinha

JOÃO SAMPAIO
JORNALISTA

EDITORIAL

Um novo hospital para Capelinha é uma necessidade 
apontada já há alguns anos. É evidente a disparidade 

entre o disponível e o necessário.

O que cada um de nós, capelinhenses natos ou adotados, 
pode fazer para ajudar nessa empreitada? Sempre terá 

uma ação na medida do figurino de cada um.
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CONSTRUÇÃO DE NOVO HOSPITAL TORNARÁ 

CAPELINHA REFERÊNCIA REGIONAL EM SAÚDE
JOÃO SAMPAIO

JORNALISTA

A Fundação Hospitalar São Vi-
cente de Paulo (FHSVP) quer cons-
truir um novo hospital em Capeli-
nha e, para isso, precisa arrecadar, 
segundo cálculos preliminares, R$ 
8 milhões. O anúncio foi feito na 
noite do dia 7, pelo presidente do 
Conselho Diretor da instituição, o 
advogado Nicodemos Evaristo, du-
rante evento de posse dos novos 
conselheiros, na Câmara Municipal 
de Capelinha.

O primeiro passo para tirar o pro-
jeto do papel já foi dado, com a doa-

ção, pelo empresário Ildeu Caldeira, 
do Café Gema de Minas, do terreno 
onde será construído o novo hospital. 
Trata-se de uma área às margens do 
Anel Rodoviário de Capelinha, entre a 
sede do Gema de Minas e a área cha-
mada de “pedreira”. “Essa área não 
estava à venda por dinheiro nenhum, 
mas em se tratando desse projeto, de 
construção de um novo hospital para 
Capelinha, já podem contar com ela”, 
declarou Ildeu Caldeira, que foi muito 
aplaudido pelos presentes.

SOLENIDADE PRESTIGIADA
A solenidade de posse dos novos 

conselheiros foi bastante prestigia-

da, com a presença de represen-
tantes das mais importantes insti-
tuições e entidades empresariais, 
sociais e comunitárias de Capelinha, 
além de muitos profissionais liberais 
e empresários de diversos segmen-
tos. Todos os 13 vereadores de Cape-
linha compareceram á solenidade, 
sendo representados na mesa de 
trabalho pelo presidente da legisla-
tura 2017-2018, Gedalvo Fernandes. 

O Poder Executivo esteve repre-
sentado pelos secretários de Saúde, 
Célia Oliveira; de Governo, Aléqui-
son Gomes; e de Esporte e Cultura, 
Lourival Brito, além do advogado 
João Domingos Souza da Silva, da 

área jurídica da prefeitura.
O presidente da Fundação, 

Nicodemos Evaristo, fez uma ex-
planação a respeito da atual situ-
ação financeira do hospital, que, 
como ele próprio frisou, é preo-
cupante. “Eu diria que a situação 
financeira do hospital não é nem 
péssima; ela é horrível”, resumiu 
Nicodemos. Segundo ele, a insti-
tuição acumula uma dívida que já 
chega a R$ 2,5 milhões, com dé-
ficit mensal de R$ 50 mil. “Todo 
mês fechamos com esse negati-
vo, mas temos projetos para ze-
rar esse déficit nos próximos 90 
dias”, declarou.

Terreno já está garantido graças à doação do empresário Ildeu Caldeira, do Café Gema de Minas

O engenheiro Paulo Sadi Silochi, 
integrante do Conselho Diretor da 
FHSVP, informou que o projeto do novo 
hospital é bastante ousado. “Quere-
mos construir um hospital de nível 1, 
ou seja, o nosso sonho é um pouco 
maior”, disse. O Hospital de Capelinha 
está atualmente classificado como ní-
vel 4, ou seja, o último nível da escala, 
mas a diretoria já vem tentando me-
lhorar sua classificação para nível 3, o 
que viabiliza receber mais verbas e re-
cursos dos governos estadual e fede-
ral. “Na prática, já funcionamos como 
nível 3, mas a verba que chega é para 

nível 4”, resumiu Nicodemos.
Para erguer o novo hospital, os 

conselheiros pensaram em várias 
ações visando arrecadar fundos, pois 
a ideia é erguer uma instituição dota-
da de toda a infraestrutura autônoma 
tanto em recursos humanos como em 
equipamentos e acomodações. “Será 
um hospital de nível regional, com 
capacidade para 70 leitos. Mas, para 
concretizarmos este projeto, precisa-
mos que todos os cidadãos de Capeli-
nha abracem a causa”, frisou Nicode-
mos Evaristo.

O próximo passo será a visita de 

uma comitiva de Capelinha a hospitais 
de São Paulo, ainda neste mês de feve-
reiro, para conhecer o funcionamento 
de unidades hospitalares semelhantes 
à que a Fundação pretende construir 
em Capelinha. A comitiva será recebi-
da por especialistas em gestão hospi-
talar que já estiveram em Capelinha e 
se prontificaram em prestar consulto-
ria para a construção do novo hospital. 
A “ponte” entre os capelinhenses e os 
paulistas está sendo conduzida pelo 
empresário Jorley Amaral, que possui 
investimentos em Capelinha e é um 
colaborador do hospital.

PROJETO PREVÊ A CONSTRUÇÃO DE HOSPITAL DE NÍVEL 1

O empresário Ildeu Caldeira, do Café Gema 
de Minas, doou o terreno para a construção 

do novo hospital em Capelinha. Compuseram 
a mesa (da dir. para esq.), Ildeu Caldeira; a 

secretária municipal de Saúde, Célia Oliveira; o 
presidente da FHSVP, Nicodemos Evaristo; e os 
diretores Iracema Oliveira e José Maria Neves, 

o Zuzinha, além do presidente da Câmara 
Municipal, vereador Gedalvo Fernandes. 

DOAÇÃO

Fotos reprodução site FHSVP

Gostaríamos de, em nome 
de toda a diretoria da Aciac, 

parabenizar o empresário Ildeu 
Caldeira pela nobre iniciativa 
que tomou, ao doar uma área 

de seu patrimônio pessoal para a 
construção das futuras instalações 

do novo hospital de Capelinha. 
Um gesto que o coloca entre os 

grandes benfeitores do município.

MAURÍCIO TEIXEIRA DOS SANTOS JÚNIOR
PRESIDENTE DA ACIAC

(Associação Comercial, Industrial
e Agropecuária de Capelinha)

A Fundação Hospitalar São Vicente de Paulo (FHSVP) é 
uma entidade filantrópica, de direito privado, sem fins 
lucrativos e mantenedora do Hospital São Vicente de 
Paulo. Trata-se de uma unidade de saúde de pequeno 
porte, possui 55 leitos, com atendimento às clínicas bá-
sicas: médica, cirúrgica, obstétrica, pediátrica, ortopédica 
e cardiológica de menor complexidade. O hospital foi 
inaugurado em 1970.

HISTÓRIA

SITE
A Fundação acaba de lançar o seu site www.fhsvp.com.br, 
que traz informações sobre a instituição, além de ser um 
canal de comunicação com os usuários. 

Jornal Acontece

“

“
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Novo hospital será dotado de 
centro de terapia intensiva, uni-
dade cirúrgica avançada e maior 
oferta de especialidades médicas, 
de forma a aumentar sua autono-
mia e diminuir a necessidade de 
encaminhamentos para outros 
centros urbanos, explica na entre-
vista abaixo o engenheiro Paulo 
Sadi Silochi, membro do Conselho 
Curador da FHSVP (Fundação Hos-
pitalar são Vicente de Paulo).

 
Em que momento a direção da 

FHSVP constatou a necessidade 
de construir um novo hospital para 
atender a população de Capelinha? 
Na primeira reunião do atual Con-
selho, realizada em maio de 2016, 
discutiu-se sobre planejamento 
estratégico da FHSVP. Foi feito aos 
presentes a pergunta: “Como eles 
imaginavam o tamanho da cidade 
de Capelinha daqui a 20 anos?” To-
dos foram unânimes em afirmar que 
ela teria o dobro da população atu-
al. A partir dessa resposta foi feita a 
segunda pergunta: “E o hospital que 
vai atender esse crescimento popu-
lacional como deverá ser? O atual 
atende?” Estava plantada a semen-
te da necessidade da construção de 
novo hospital.

 
Qual a estrutura imaginada para 

o novo hospital, em termos de área 
física (tamanho, instalações e in-
fraestrutura), capacidade de aten-
dimento e nível de complexidade? 
Capelinha é uma cidade polo regio-
nal. O novo hospital deverá observar 
esse importante aspecto para aten-
der a população da área de influên-
cia do Município. Portanto, preten-
de-se que ele seja um hospital de 
nível mais elevado que o atual. Isto 
significa a possibilidade de ter CTI 
(centro de tratamento intensivo), 
centro cirúrgico avançado e várias 
especialidades que permitam aten-
der a população com sensível dimi-
nuição dos encaminhamentos para 
outros centros urbanos. Será uma 
construção horizontal. Incluindo os 
estacionamentos e acessos, preci-
sará de 15 mil metros quadrados de 
terreno, o qual já foi disponibilizado 
por empresário da região.

 
Qual o custo estimado para 

construir e funcionar o novo hospi-
tal e de que forma a FHSVP preten-
de levantar estes recursos? Con-
sultores especializados estimaram 

que a construção do novo hospital 
com 70 leitos custará cerca de R$ 
8 milhões. A principal fonte de re-
cursos imaginada está centrada 
nas contribuições da sociedade 
capelinhense como um todo. A po-
pulação local está hoje na casa de 
40 mil pessoas e, se cada uma de-
les contribuir com quantia mensal 
pequena e dentro da sua realidade 
sócio econômica, o empreendimen-
to se consolidará.

 
O que leva a FHSVP a acreditar 

que esse projeto é possível e viável? 
O espírito de solidariedade que im-
pera na sociedade de Capelinha nos 
faz acreditar que levantar os recursos 
será perfeitamente viável. A conta 
mostrada na pergunta anterior mostra 
como uma pequena participação cole-
tiva pode viabilizar recursos para uma 
grande obra. A estratégia de arrecada-
ção, porém, será melhor detalhada e 
contará com o apoio político e econô-
mico da atual administração munici-
pal, que vem abraçando a causa com 
entusiasmo, o apoio político da Câma-
ra Municipal, emendas parlamentares 
estaduais e federais, colaboração de 
empresários locais e regionais, pro-
dutores rurais da região e, como já 
foi dito, da população de Capelinha. A 
arrecadação de recursos só terá início 
após os projetos estrutural, arquitetô-
nico, elétrico, hidráulico e projeto de 
acesso serem apresentados à socie-
dade e aprovados pelos órgãos públi-
cos próprios. Juntamente a esses pro-
jetos, será apresentado o cronograma 
de obras e o plano de gestão da nova 
unidade hospitalar. A credibilidade do 
atual Conselho Diretivo da FHSVP e da 
Comissão Construtora que será mon-
tada é o principal pilar de sustentação 
desse projeto.

Entrevista concedida por email ao 
jornalista João Sampaio, diretor do 
Jornal Acontece

Hospital novo?
NICODEMOS EVARISTO

PRESIDENTE DO
CONSELHO DIRETOR DA FHSVP

Em se falando de política pública, 
o lapso temporal de trinta anos soa 
como um grão de areia no deserto, ao 
passo que o mesmo período no ser hu-
mano representa praticamente uma 
vida inteira.

Quando da inauguração do Hospital 
São Vicente de Paulo, a cidade de Ca-
pelinha devia contar com menos de dez 
mil habitantes, hoje deve estar beiran-
do os 40 mil e, daqui a 30 anos, estima-
se que deverá estar entre 90 mil e cem 
mil habitantes.

E o hospital... será o mesmo? Ele 
terá condições de atender as neces-
sidades da população? É viável uma 
reforma geral para mantê-lo com 
o mesmo número de leitos atuais? 
Quanto isso custaria? E com um hos-
pital novo, qual seria o gasto? Como 
o projeto seria viabilizado se a FHSVP 
tem dívida que cresce mês a mês em 
virtude do déficit?

Essas são dúvidas que assolam 
não somente o atual Conselho Curador, 
mas todos aqueles que recebem aten-
dimento quer seja em internações quer 
seja em cirurgias e/ou no pronto-aten-
dimento 24 horas.

Evidente que o hospital não está 
comportando a demanda dos dias 
atuais. As instalações físicas estão de-
terioradas e com vida útil esgotada; 
uma eventual reforma obrigatoriamen-
te importaria em reconstrução do te-
lhado e das enfermarias, substituição 
do piso, reconstrução da rede elétrica, 
hidráulica e esgoto, além de proceder 
às adequações exigidas pela vigilância 
sanitária.

O custo? Sem sombra de dúvida 
consumiria quantia maior que a neces-
sária para se construir um prédio novo 
inteiramente adequado à normatização 
legal dos dias atuais.

Importante destacar que o empe-
nho pessoal dos Poderes constituídos 
em nível municipal é imprescindível 
para a construção porque eles é que 
viabilizam a chegada de verbas esta-
duais e federais, através de projetos 
em secretarias estaduais e ministé-
rios, além das emendas de deputados 
e senadores. E pode-se atestar que o 
empenho e boa vontade das nossas 
autoridades municipais tem sido roti-
neira e eficaz.

Porém, a sociedade civil organiza-
da, através dos mais diversos setores 
empresariais urbanos ou rurais, e a co-
laboração popular é que irá assegurar e 
garantir a viabilização de todo o projeto.

Presidente

Vice-presidente

Diretor Financeiro

Diretora Financeira

Membro titular

Membro titular

Membro titular

Membro suplente 

Membro suplente 

Membro suplente 

DIRETORIA E CONSELHOS 
DA FHSVP

CONSELHO CURADOR
Fabrício Tadeu Costa 

Marcone Cordeiro 

Paulo Sadi Silochi

Adelson Gomes de Almeida 

Antônio Donisete da Silva

João Domingos Souza 

Kassandra Salles Soyer

Maria Nísia Araújo 

Maurício Teixeira 

Renato Carvalho 

Sequenzia Giuseppe 

ENTIDADE  
Médicos do corpo clínico

Profissionais da saúde

Poder Executivo Municipal

Legislativo Municipal

CMDRS

Executivo Municipal

Funcionários da Fundação

Rotary Club de Capelinha 

Associação Comercial (Aciac)

Loja Maçônica 

Legislativo Municipal 

DIRETORIA
Nicodemos Evaristo

Ricardo Wagner 

José Maria de O. Neves 

Iracema Costa F. Machado

CONSELHO FISCAL 
Adalton Gomes de Almeida 

Maria José Lima Miranda 

Flávia Frois

Léo Aparecido Andrade 

Marly A. Silva Batista 

Fernanda Di Pietro Carvalho

EQUIPE SAÚDE
• 2 cirurgiões gerais
• 2 ginecologistas/obstetras 
• 1 ortopedista 
• 1 pediatra 
• 1 especialista em clínica médica 
• 1 anestesiologista e cardiologista 
• 12 enfermeiros
• 43 técnicos de enfermagem 
• 50 agentes de apoio

ATENDIMENTO ANUAL*
• 50 mil no Pronto Atendimento 
• 3.000 internações
• 1.000 cirurgias
• 500 crianças 
• 840 partos   	  
• 70.000 exames laboratoriais
• 20 mil Raio X

GASTOS MENSAIS
• R$ 60 mil com medicamentos
• R$ 20 mil com alimentação
• R$ 10 mil com limpeza

* Média com base em 2016

NÚMEROS DA FHSVP

META É REDUZIR 
TRANSFERÊNCIAS

PROJETOS PARA OBTER RECURSOS E DOAÇÕES 

A FHSVP recebeu a titularidade da filantro-
pia federal, que é o reconhecimento pelo 
Poder Público de que uma entidade civil 
presta serviços de interesse para toda a 
coletividade e, com esse reconhecimento, 
poderá buscar convênios nas esferas esta-
dual e federal e ainda se beneficiar de isen-
ções tributárias.  

TITULARIDADE DE FILANTROPIA
A FHSVP pretende propor aos Po-
deres Executivo e Legislativo mu-
nicipais um estudo solicitando 
que seja criada uma lei municipal 
instituindo o estacionamento Faixa 
Azul, no Centro de Capelinha, com 
destinação dos valores arrecada-
dos para a Fundação Hospitalar. 

FAIXA AZUL

A FHSVP planeja firmar um 
convênio com a CEMIG e o 
município para incluir nas 
contas de energia uma pe-
quena quantia mensal que 
seria destinada à Fundação 
Hospitalar. 

CONTRIBUIÇÃO NA 
CONTA DE LUZ

A FHSVP irá lançar campanhas 
para arrecadação de alimentos, 
materiais e medicamentos. Com 
isso, será possível economizar o 
gasto com esses materiais e inves-
tir mais recursos no bem-estar dos 
pacientes. 

CAMPANHA PARA ARRECADAR 
ALIMENTOS E MEDICAMENTOS
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CAPELINHA TERÁ CÂMARA DA MULHER EMPREENDEDORA

REGIANE MARQUES SAMPAIO
JORNALISTA

A Associação Comercial, Indus-
trial, de Agronegócios e Serviços de 
Capelinha  (Aciac) prepara a instala-
ção de Câmara Municipal da Mulher 
Empreendedora para fortalecer e 
dar suporte às iniciativas femininas 
no município. O pontapé inicial foi 
dado no último dia 20 de fevereiro, 
com a palestra “A Mulher do Século 
XXI”, pela presidente da Câmara Es-
tadual da Mulher Empreendedora, 
Yêda Fernal. A entidade é ligada à 
Federação das Associações Comer-
ciais de Minas Gerais (Federaminas), 
que tem como vice-presidente Maurí-

cio Teixeira dos Santos Júnior, o Mau-
ricinho, presidente da Aciac. 

Em sua palestra, Yêda Fernal 
apresentou um panorama da pre-
sença da mulher em todos os seg-
mentos da sociedade, ressaltando 
a sua participação na economia do 
país. Apesar de crescente e funda-
mental – as mulheres representam 
32% do total de empresários do Bra-
sil -, a presença feminina no mundo 
dos negócios ainda é tímida quando 
se tratando de cargos de direção, 
sem falar que ainda é uma realida-
de o fato de as mulheres ganharem 
menos que os homens mesmo exer-
cendo funções iguais. 

Para mudar essa realidade, 

foi criado o Conselho Nacional da 
Mulher Empresária (CNME) pela 
Confederação das Associações Co-
merciais e Empresariais do Brasil 
(CACB). Subordinadas ao conselho 
estão as Câmaras Estaduais da Mu-
lher Empresária que, por sua vez, 
respondem pelas câmaras munici-
pais. Em todo o país, há atualmen-
te entidade em 241 municípios. “É 
importante ressaltar que a partici-
pação não é apenas para mulheres 
empresárias, que tenham CPNJ, 
mas para líderes e formadoras de 
opinião que possam contribuir com 
ações que garantam os direitos da 
mulher na sociedade”, declarou 
Yêda Fernal. 

Pontapé inicial foi dado pela Aciac com a palestra “Mulher do Século XXI”, por Yêda Fernal

O presidente da Aciac, 
Maurício Teixeira; Cássia 
Neves e Yêda Fernal, da 
Câmara Estadual da Mulher 
Empreendedora/Federaminas; 
a diretora da Aciac, Lilian 
Murta, e Haenderson Ferreira 
Sena, da Federaminas
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Yêda Fernal durante 
a palestra  “A Mulher 

do Século XXI” para 
empreendedoras de 

Capelinha e região, no 
último dia 20 de fevereiro

• Integralização e desenvolvimento empresarial da 
mulher empreendedora, promovendo cursos, semi-
nários, palestras, debates, aprimorando as ativida-
des a serem exercidas;
• Intercâmbio com entidades similares no Estado, 
no Brasil e no Exterior;
•Aprimoramento permanente nas relações entre 
empresa, governo e instituições de ensino e pes-
quisa;
• Estímulo à participação da mulher no ambiente 
empresarial, defendendo e reivindicando melhoria 
para a economia mineira e nacional, dentro dos 
princípios éticos com vistas à paz e justiça social.

* Câmara Estadual da Mulher Empreendedora

OBJETIVOS*
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Os vereadores de Capelinha 
não poderão mais usar os celu-
lares durante as reuniões de tra-
balho. A restrição foi aprovada na 
primeira sessão ordinária da le-
gislatura 2017-2018, ano, ocorri-
da em 25 de janeiro. O autor do 
requerimento foi o vereador Lé 
Neves (PSDB), que, na sua justifi-
cativa, argumentou o quanto ele 
se sentia desrespeitado como 
cidadão ao presenciar, na legis-
latura passada, vereadores utilizando de forma excessiva e 
indiscriminada os celulares para navegarem no Facebook 
ou trocarem mensagens no WhatsApp durante os trabalhos.

O presidente da Câmara, vereador Gedalvo Fernandes 
(PMDB), encaminhou o requerimento à votação, anuncian-
do em seguida sua aprovação por seis votos favoráveis e 
cinco contrários. Votaram favoráveis ao requerimento, além 
do próprio autor, Lé Neves, os vereadores Ci da Farmácia 
(PTB), Wilson Coelho (PSDB), João do Maracujá (PMDB), 
Lu do Piedade (PMN) e João de Dodó (DEM). Foram contra, 
além de Cleuber Luiz, os vereadores Gilmar Santos (PTC), 
Ci Mecânico (PHS), Santo Kapeta (PSL) e Avenir do Hospital 
(PSB). O vereador novato Tozão (PMDB) se absteve de votar. 
O presidente Gedalvo, como prevê a legislação, somente 
vota em caso de empate, no chamado “voto de minerva”.

Câmara de Capelinha proíbe vereador 
de usar celular durante as sessões

O governo federal reconheceu, em pu-
blicação no Diário Oficial da União (DOU) 
de 20 de fevereiro, o decreto de emergên-
cia de Minas Gerais devido ao surto de 
febre amarela. 

Em boletim emitido no dia 17 de feve-
reiro, o governo informava que já haviam 
sido registradas 1.012 notificações da do-
ença, 220 casos confirmados e 78 mor-
tes no Estado, com outras 174 mortes sob 

Febre amarela põe Minas em estado de emergência
suspeita. Até o momento 42 cidades mi-
neiras têm casos confirmados, entre 84 
municípios com casos suspeitos. 

A decisão abrange as regionais de 
saúde de Coronel Fabriciano, Governador 
Valadares, Manhumirim e Teófilo Otoni, 
totalizando 63 municípios. Com isso, as 
prefeituras podem pedir apoio emergen-
cial para ações de socorro e assistência 
para os moradores.

A sétima edição do Festival de Ani-
mação e Arte, festival de teatro realizado 
anualmente em Capelinha pelo Grupo 
de Teatro Anim’Art, teve início no último 
dia 18, com as oficinas teatrais para os 
alunos das nove escolas participantes do 
projeto.  Nas oficinas, os alunos estarão 
sendo avaliados pelos diretores e aque-
les que tiverem o melhor desempenho 
durante as atividades propostas, serão 
selecionados e participarão da monta-
gem dos espetáculos  que estarão sendo 
apresentados em maio para o público ca-
pelinhense.

Começam as oficinas do 7º Festival de Animação e Arte

Um dos destaques da primei-
ra sessão da Câmara Municipal 
de Capelinha foi a apresentação 
do projeto de lei 01/2017, de 
autoria do presidente da Casa, 
Gedalvo Fernandes, que dá de-
nominação ao Anel Rodoviário 
de Capelinha. Pelo projeto, o 
Anel receberá o nome do ex-pre-
feito de Capelinha, jornalista 
Walmir Sebastião Neves, o Tico 
Neves. Falecido em 3 de março 
do ano passado, Tico Neves teve importante atuação em 
vários segmentos da vida comunitária, desportiva, cultural, 
econômica e política de Capelinha.

Gedalvo lembrou ainda, em sua justificativa, que Tico 
Neves dirigiu por muitos anos a Associação Comercial, Agro-
pecuária e Industrial de Capelinha, a ACIAC, e foi o diretor da 
Aranãs FM responsável pela idealização e coordenação da 
Copa Aranãs, até hoje reconhecida como a mais importante 
competição esportiva do Alto Jequitinhonha e vizinhança. 
Tico tinha ainda forte atuação na promoção valorização da 
arte e da cultura de Capelinha. O projeto foi enviado para 
tramitação e, após, retornará ao plenário para votação.

Gedalvo propõe homenagem a Tico Neves

O Jornal ACONTECE agradece a visita da turma do nono ano do Colégio Vencer, 
acompanhados do professor Robson di Britto e da supervisora Thaisa Fernandes. 

Os estudantes estiveram na Redação, no último dia 17 de fevereiro, para conhecer 
um pouco mais sobre jornalismo e produção de jornal. 

Alunos do Colégio Vencer visitam o Jornal ACONTECE

Estudantes participam das oficinas 
teatrais do 7º Festival de Animação e Arte

PARABÉNS CAPELINHA 
PELOS SEUS 104 ANOS!

24/02/1913
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FEIRA REGIONAL AGROPECUÁRIA
MÁQUINAS | EQUIPAMENTOS | INSUMOS

FERAGRO 2017

R$ 4.000,00

Pavilhão 
Estandes 3m x 3m 

R$ 1.000,00

ESTANDES

Divulgação em todo material gráfico + estande

Área externa 
Estandes 10m x 10m*

R$ 2.000,00
*25m

2
 de área coberta 

RESERVE JÁ O ESTANDE 
DE SUA PREFERÊNCIA

OBSERVAÇÃO
Aquisição de estandes 

conforme ordem de chegada.

INFRAESTRUTURA FÍSICA Pavilhão de exposição, auditório para palestra, restaurante, 
internet, área de demonstração técnica e estacionamento.

• Imprensa regional

• Rede social 

• Rádios

• Cartazes

• Outdoors

• Folder

• Panfleto 

• Faixas

• Adesivos 
    de superfície

•Convite

 PLANO
DE MÍDIA

PATROCÍNIO OFICIAL 

Sem divulgação no 
material gráfico 

Disposição dos estandes no Pavilhão

Pavilhão

Área externa

Exposições

Palestras 

Workshops

Demonstrações 
técnicas

A FERAGRO (Feira Regional de 
Máquinas, Equipamentos e In-
sumos Agropecuários) é o maior 
evento do agronegócio e da agri-
cultura familiar do Nordeste mi-
neiro. A 2ª FERAGRO será realiza-
da nos próximos dias 04 e 05 de 
maio de 2017, em Capelinha. 
Em sua segunda edição, o evento 
será ampliado, com mais estandes 

e maior diversidade de produtos e 
serviços para o público. 

A 1ª FERAGRO, realizada nos 
dias 30 e 31 de março de 2016, 
superou todas as expectativas 
dos organizadores. O público 
presente alcançou 3.000 pesso-
as de 42 municípios e, durante o 
evento, foram gerados R$ 5 mi-
lhões em negócios. 

Objetivo
A FERAGRO é um importante ca-

nal de comércio e tecnologia no se-
tor do agronegócio e da agricultura 
familiar da região, em que se desta-
cam atividades como a cafeicultura, 
fruticultura, bovinocultura de corte 
e leite, agroindústrias, apicultura, 
silvicultura (madeira e móveis), pis-
cicultura, hortaliças e artesanato. 

MAIOR EVENTO DO AGRONEGÓCIO E AGRICULTURA FAMILIAR SERÁ DIAS 4 E 5 DE MAIO 
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• Bombas e motores

• Corretivos e fertilizantes

• Equipamentos para irrigação e 
    abastecimento de água

• Equipamentos para agroindústria

• Equipamentos para piscicultura, 
    apicultura e avicultura

• Equipamentos e instalações para         
    pecuária

• Equipamentos, máquinas e 
    produtos florestais

• Energias alternativas 

• Máquinas e implementos agrícolas

• Mudas e sementes

• Rações e suplementos minerais

• Serviços financeiros

• Telefonia e Internet rural

• Veículos utilitários e logística
A FERAGRO é um evento com acesso gratuito, 
aberto ao público em geral. São convidados agri-
cultores familiares; médios e grandes produtores 
rurais; técnicos de empresas públicas e privadas; 
profissionais de empresas do setor agropecuário;  
pesquisadores, estudantes, entre outros. 

PÚBLICO 

Situado no Nordeste de Minas, o Vale do Jequi-
tinhonha ocupa uma área de 79 mil quilôme-
tros quadrados com uma população de apro-
ximadamente 980 mil habitantes, em que dois 
terços vivem na zona rural. O Vale faz divisa 
com importantes regiões do Estado, entre elas: 
Norte de Minas, Vales do Rio Doce e Mucuri. 
A região vem se destacando positivamente em 
sua economia, especialmente pelo expressivo 
crescimento no setor do agronegócio e da agri-
cultura familiar.

REGIÃO

CAPELINHA

• Agroindústrias

• Apicultura 

• Artesanato 

• Bovinocultura 
     (corte/leite) 

• Cafeicultura
• Fruticultura

• Hortaliças 

• Piscicultura 

• Silvicultura 
    (madeira/móveis)

ATIVIDADE 
DE 
DESTAQUE

REALIZAÇÃO APOIO 

CONTATOS
Realizadores: 
Aciac: (33) 3516.1414 | aciac_spc@yahoo.com.br
Emater: (33) 3516.2028 | uregi.capelinha@emater.mg.gov.br

Comercial: 
Aciac: (33) 3516.1414 | aciac_spc@yahoo.com.br

Palestras
Além da exposição de produtos 

e serviços das empresas patroci-
nadoras, a FERAGRO oferece um 
espaço de conhecimento, com 
palestras de especialistas em di-
versas áreas do agronegócio. 

Participação
O  evento contará com a partici-

pação de órgãos públicos, empresas 
privadas e instituições financeiras, 
que estarão presentes para dar in-
formações e oferecer oportunidades 
de crédito disponíveis para o setor.

Oportunidade de fazer bons negócios!

MAIOR EVENTO DO AGRONEGÓCIO E AGRICULTURA FAMILIAR SERÁ DIAS 4 E 5 DE MAIO 
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PISCINAS CAPELINHA 

REALIZANDO 
SONHOS!
REALIZANDO 
SONHOS!

MAIS DE 

60 
PROJETOS EXECUTADOS 
EM CAPELINHA

E REGIÃO

30 ANOS DE EXPERIÊNCIA EM REFORMA E CONSTRUÇÃO DE 
PISCINAS DE VINIL, FIBRA  E AZULEJO

Condições especiais 
de pagamento Todas as fotos desta página são de piscinas construídas e instaladas pela Piscinas Capelinha.

PISCINAS • SAUNAS  
HIDROMASSAGEM  
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

 99152-2856 
	 99147-7666 

TIM
(33)

LIGUE

Anel Rodoviário, 80,  
Jardim  Planalto , Capelinha

TIM
(33)
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Rua Carlos Prates, 535 • Planalto • Capelinha-MG

Moda Feminina, Masculina, Kids e Teen

(33) 3516.2390|99149.1818

Fotografia: César Paranhos
(33) 99115-3911
Maquiagem:  Naty Biett
(37) 99122-0305
Locação:  Sítio Villa Flor
Produção: Paolla Store

Bela do Vale  
Capelinha

JOYCE 
PIMENTA

Edição 86• Fevereiro de 201711
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Campanha do Lacre Solidário  “Eu Ajudo na Lata”
A ACPAC (Associação Capelinhense de Apoio aos Portadores de 
Câncer) realiza várias campanhas e, dentre elas, a Campanha do 
Lacre Solidário  “Eu Ajudo na Lata“. A campanha consiste em arre-
cadar os anéis das latinhas e trocá-los por cadeiras de rodas e de 
banho. Vejam só a cadeira de rodas adquirida através dos lacres 
que foram doados para a campanha da ACPAC (foto)! Agradecemos 
a todos aqueles que nos ajudaram. E a campanha continua: vamos 
arrecadar mais lacres e trocar por cadeiras.

Troco Solidário
Outra modalidade de arrecadar recursos para assistir aos pacien-
tes portadores de câncer e seus familiares é o “Troco Solidário”. 
A Associação busca parceiros e em cada estabelecimento deixa o 
cofrinho onde os clientes depositam as moedinhas do troco. A pri-
meira empresa capelinhense a dar apoio ao troco solidário foi o Far-
nezze Supermercados. Em Capelinha, a ACPAC conta com diversos 
parceiros, além da Lanchonete Gauchão, na BR-381, e também o 
Comercial Meninos Moreira, de Belo Horizonte.

Parceiros do Troco Solidário e do Lacre Solidário em Capelinha
Comercial Água Santa, Comercial Pereira, Comercial Rapidão, Mercearia do Gê, Mercearia Bom 
Jesus, Mercadinho Moreira, Mercadinho Papa Léguas, Farnezze Supermercados, Supermercado 
Barateiro, Supermercado Real Líder, Supermercado Rodrigues, Bar Espeto, Bar do 1berto, Bar da 
Lora, Bar da Dona Lourdes, Bar do Xenxem, Bar Planalto, Bar do Chico, Bar do Nem, Bar do Zói, Bar 
Faroeste Caboclo, Bar 3 Irmãos, Bar do Raimundo, Boteco do Donz, Churrasquinho do  Bainha, Res-
taurante Girassol, Restaurante Dona Beta, Restaurante do Istêncio, Restaurante Mirante, Lanchonete 
Chapadão, Lanchonete Papa Léguas, Lanchonete Bom Sabor, Padaria São Geraldo, Padaria Pão de 
Mel, Biscoito Capelinha, Mister Shake, Sorveteria Moreira, Papelaria Aranãs, Casa de Carnes Martins, 
União Madeiras, Minas Utilidades Hospitalar, Dicim e Amigos, Aplik Propaganda, Clínica Detran, Cape-
linha Veículos, Farmácia Alquimia, Farmácia Inovar, Posto Ipiranga, BR Mania, Tuta Distribuidora, Loja 
Equação Boutique, Loja Mix Polo, Loja Menina Mulher, Loja M E Modas, Sacolão Piedade.
 AJUDE A ACPAC

(33) 3516.3986 / 9 9135.8517  Rua Capitão Domingos Pimenta, 87
NOVO ENDEREÇO

ENSINO MÉDIO 
Assistente administrativo	  6
Técnico em enfermagem            12
Orientador social		      6
Desenhista de projetos	     1
Técnico agropecuário	     1
Fiscal sanitário		      3
Técnico em meio ambiente	     1
Técnico em informática	     1
Técnico em seg. do trabalho	     1
Total		                    32

VAGAS PREVISTAS
Pode sofrer alterações. 

ENSINO BÁSICO
Auxiliar administrativo                   25
Auxiliar de serviços diversos           74
Condutor de veículos leves	     8
Condutor de veículos pesados	     5
Fiscal de obras e posturas	     2
Fiscal de rendas		      3
Monitor de esportes		      1
Ofical de serviços - armador	     1
Oficial de serviços - eletricista          1
Oficial de serviços - pintor	     4
Oficial de serviços - soldador	     1
Operador de máquinas leves	     4
Operador de máquinas pesadas        3
Total	      	  	 132

ENSINO SUPERIOR
Assistente social		     9
Contador			      1
Controlador Interno		    1
Enfermeiro  		     2
Enfermeiro ESF		     3
Engenheiro agrimensor	    1
Engenheiro agrônomo	    1
Engenheiro ambiental	    1
Engenheiro civil		     2
Farmacêutico		     3
Fisioterapeuta		     3
Fonoaudiólogo		     3
Ginecologista obstetra	    1
Instrutor de Educação Física	    1
Médico ESF		     9
Nutricionista		     4
Odontólogo  		     4
Odontólogo ESF		     5
Psicólogo			      5
Total 		                    62

Concurso terá edital até maio, 
informa Prefeitura de Capelinha

O edital do concurso para pre-
enchimento de vagas no serviço 
público municipal de Capelinha 
deverá ser divulgado no máximo 
até a primeira quinzena de maio, 
segundo informações dadas por 
email ao Jornal Acontece, no 
último dia 9 de fevereiro, pela 
Secretaria de Comunicação da 
Prefeitura Municipal de Capeli-
nha. Na mesma mensagem, a 
prefeitura informa que os prazos 
para inscrição e realização das 
provas serão divulgados junta-
mente com o edital. 

Pelo TAC (Termo de Ajusta-
mento de Conduta) assinado no 
ano passado entre a adminis-
tração e o Ministério Público, 
o concurso deveria ocorrer em 
um prazo máximo de 90 dias 
após a publicação do edital. 
Portanto, caso o cronograma se 
mantenha, o certame ocorrerá 
no máximo em outubro. Caso o 
cronograma previsto no Termo 
de Ajustamento de Conduta se 
mantenha, o concurso ocorrerá 
no máximo no próximo mês de 
outubro.

Já em relação ao número de 
vagas, a prefeitura informa que 
está procedendo uma revisão 
no levantamento que foi realiza-
do pela gestão anterior. Até en-
tão, a última informação oficial 
a esse respeito dava conta de 
236 vagas para preenchimen-
to por meio do concurso, com 
chances para todos os níveis 
de escolaridade (veja quadro ao 
lado). O concurso será realizado 
pela Elo Assessoria em Serviços 
Públicos, empresa que venceu 
a licitação aberta em dezembro 
passado.

33 99126-1710   33 99198-0119

Rua Capitão Clementino, 75
      Centro, Capelinha/MG

Se cronograma seguir 
o TAC, as provas 
serão realizadas 

até o mês de outubro
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VENHA NOS VISITAR ! 

FOTOS CÉSAR PARANHOS

Equipamentos de última 
geração para maior conforto

e melhor resultado no
tratamento.

Dr Osvaldo e suas assistentes Eva e Marlene

RUA DAS FLORES, 687, 1° ANDAR
EDIFÍCIO CARVALHO   CENTRO  CAPELINHA/MG

Entrada também pela Alameda Juarez Barbosa, 60

(33) 3516.1488     99142.9662

Clínica Geral   Ortodontia   Implantes Dentários   Endodontia

CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS

Dr. Osvaldo Eulálio

CRO-MG 13.209

Desde os primórdios da civilização, o 
homem tem tentado desvendar os mistérios 
e os segredos do funcionamento de tudo o 
que esta a sua volta. Do simples voo dos 
pássaros à intrincrada e complexa dinâmica 
cósmica da natureza do universo, tudo tem 
uma razão de ser e de existir. Quando se 
descobre a razão de ser de algo, descobre-
se, por conseguinte, a sua lógica. A lógica é, 
portanto, o mais perfeito entendimento racio-
nal da mecânica universal e de tudo o que 
nele existe, seja visível ou invisível. A lógica 
existe por si mesma, não dependendo de 
fatores intrínsecos ou extrínsecos para sua 
manifestação. A lei, em contrapartida, existe 
para decodificar e normatizar os parâme-
tros de atuação da lógica. A lei em todo seu 
espectro, seja na física, na matemática, ou 
em qualquer outra seara, é fruto direto dos 
princípios da lógica. A lógica existe por si só 
e prescinde a lei, porém a lei imprescinde a 
lógica, pois uma lei sem embasamento na 
lógica torna-se um instrumento amorfo e ca-
rente de qualquer justificativa plausível.

Saindo do campo filosófico e entrando 
no prático, as ideias, conceitos, determina-
ções e decisões deveriam se beneficiar dos 
princípios lógicos como forma pragmática de 
dirimir as  questões de interesse da socieda-
de em qualquer esfera da atividade  humana, 
no dia a dia. Porém, nem sempre é isso que 
se vê. Há três semanas atrás, a presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), minis-
tra Carmen Lúcia, tomou uma decisão, via 
liminar, um tanto quanto inusitada. Segundo 
ela, de agora em diante, um determinado 
contrato poderá não valer na forma como o 
mesmo foi redigido. Os contratos constituem 
a “materialização” de um pacto de interesses 
em comum em torno de uma determinada 
causa entre duas ou mais partes. Neles os 

interessados expõem 
as condições e prer-
rogativas sob as quais 
serão negociados os 
interesses de ambos, 
bem como as pena-
lidades imputadas 
àquela parte que des-
cumprir o acordado. É 
assim no mundo intei-
ro e a séculos. No Brasil, porém, será diferente.

Convenhamos, se um contrato assinado pe-
las partes, sacramentado pela ciência das tes-
temunhas, muitas vezes registrado em cartório, 
passa a não ter valor, qual é a lógica então de 
se gastar tempo, papel e tinta para fazê-lo? Se 
o contrato pode não valer, o que valerá então? 
Meros argumentos e cláusulas verbais? Isso 
constitui um retrocesso nas relações comerciais 
do país.

Esta lei que pode invalidar um pacto contra-
tado constitui um contrasenso e constrange os 
interesses legítimos dos brasileiros na medida 
em que cria-se uma instabilidade jurídica para 
um instrumento consagrado como tal. Na falta 
de uma diretriz que norteie as cláusulas que 
compõem o pacto contratado, abre-se brechas 
para a má-fé, caso uma das partes não honre 
alguma das cláusulas deste pacto. Cria-se em-
baraços e abre-se precedentes perigosos.

O bom senso e a lógica deveriam respaldar 
todas as formulações legais que fundamentam 
e regulam as atividades dos povos em todas as 
áreas.A ausência da lógica induz à dúvida que, 
por sua vez, leva ao erro.O erro, no âmbito legal, 
pode levar à injustiça .O erro acontece, portanto, 
pelo desconhecimento da lógica.

Se o STF, que é a instância magna da ju-
risprudência brasileira, nesta questão, é contra 
nós, quem será por nós?

	        Osvaldo Eulálio, dentista

A Lógica e a Lei

Talvez porque 
a alma é 
grande e a 
vida pequena e 
todos os gestos 
não saem do 
nosso corpo.
E só alcançamos 
onde o nosso 
braço chega. 
E só vemos até 
onde chega o 
nosso olhar.  

ARTE EM 3 D
Por Hugo Vieira
Contato (33) 99121-2407

Álvaro Campos
Poeta

“

“
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OA
MUITOBEM

FONTENOVA
TIADIAZ
ICRASSO
VOOSIN

TABLEAVA
CAOTICAS
IMINAE
OBICEC

UNAORIBE
AMCARA

ALCOVITAR
ALQAEDA

Pico da
serra do

Espinhaço
(MG)

Interjei-
ção de

satisfação 

Estádio
baiano pa-
ra a Copa
de 2014

Margarida,
em relação
a Lili (HQ)

O charter
é comum

entre
magnatas

O político
que não
aceita

suborno

Transpira-
ção mal-
cheirosa
(bras.)

(?)-book,
livro

eletrônico
(Inform.)

Barco de
procissão
em Angra

(RJ)

(?) Pitt,
ator de

"Corações
de Ferro"

Manuel
(?),

político
uruguaio

A regência
interina
de Feijó
(Hist.)

Unidade
de massa
(Quím.)

"Quem vê
(?) não
vê cora-

ção" (dito)

Tosco;
grosseiro
(o erro)

Que legal!

(?) Gard-
ner, atriz
Falta de
atividade

Províncias que aboliram a
escravidão em 1884 (BR)

Que ilude
(fem.)

Obstáculos
no surfe

Animais
de tração

Sufixo de
"cloreto"
Chico (?),

ator

"Um", em 
"unicelular"

Palestra (?): recurso de empre-
sas para estimular o envolvimen-
to dos empregados
em seus objetivos 

Fazer intrigas
Organização terro-
rista responsável

pelo 11 de Setembro

Mesa, em
inglês

As situa-
ções que
envolvem

grande
confusão

Embaraço;
empecilho

Vogal da
3ª conju-

gação

Armadilha
bélica
Bário

(símbolo)

3/aca — ava. 5/oribe — table. 6/crasso. 9/alcovitar — itacolomi.
E D I T A L

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL
PESSOA FÍSICA

EXERCÍCIO DE 2017
 
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as 
Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores 
Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre 
a arrecadação da Contribuição Sindical Rural – CSR, em atendimento ao princípio 
da publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e 
CONVOCAR os produtores rurais, pessoas físicas, que possuem imóvel rural, com 
ou sem empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, 
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 
1º, inciso II, alíneas “a”, “b” e “c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento 
das Guias de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural, referente ao exercício 
de 2017, devida por força do Decreto-lei 1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes 
da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, impreterivelmente, até o dia 22 
de maio de 2017, em qualquer estabelecimento integrante do sistema nacional de 
compensação bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural – 
CSR, até a data do vencimento (22 de maio de 2017), constituirá o produtor rural em 
mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos 
no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas informações prestadas 
pelos contribuintes nas Declarações do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural 
– ITR, repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do Brasil - SRFB, 
remetidas, por via postal, para os endereços indicados nas respectivas Declarações, 
com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de dezembro 
de 1.996, e o 8º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. 
Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento da Guia de Recolhimento 
pela via postal, o contribuinte deverá solicitar a emissão da 2ª via, diretamente, à 
Federação da Agricultura do Estado onde tem domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes 
da data do vencimento, podendo optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela 
internet, no site da CNA: www.cnabrasil.org.br. Eventual impugnação administrativa 
contra o lançamento e a cobrança da Contribuição Sindical Rural - CSR deverá ser 
encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, contado do recebimento da 
guia, para a sede da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, 
Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-021 ou da Federação da Agricultura do seu 
Estado, podendo ainda, ser enviada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. 
O sistema sindical rural é composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil–CNA, pelas Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos 
Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.
 

Brasília, 20 de fevereiro de 2017
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Por César Paranhos
Contatos com o colunista pelo telefone (33) 99115.3911

Possse padre Gilvan André

LucasNicolle, 1 ano

Sarah Almeida, 15 anos

Miguel, 1 ano

Sofia, 6 anos Maria Eduarda, 15 anos

Samuel, 7 meses Gabrielly, 1 ano

Gabriela e Clarice, 15 anos
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